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«Interesses d'Espozende 
Conferenciando cora o mirzistro do Interior 
Esteve hoje em Lisboa a comissão politica do Par-

tido Liberal de Espozende, acompanhada do respe-
ctivo administrador do concelho, conferenciando 
com os snrs. ministros do Interior, justiça e Instru-
ção sobre interesses lools.y 

(Do Primeiro de .janciro de 1S—junho-1921). 

Fixem bem, meus senhores 
A Comissão politica do partido liberal de Espozende, confe-

renciou ha' dias com os Ministros do Interior, justiça e Instru= 
ção sobre... interesses locaes. 

Lê-se e não se acredita. Topa-se-lhe pilheria e sente-se ao 
mesmo tempo , tristesa. 

Encontra-se-Ihe graça na desgraça, e desgraça na graça. 
E a gente fica-se perplexa, sem saber se divertir-se do gro-

tesco 'de tanto-desplante, se carpir tanto desamor pela nossa 
terra. 

Se rir do descôco e da inconsciencia com que essa comis-
são—para se réclamisar—fez publicar nas gazetas de grande ti-
ragem tão original noticia, na doce mas falaz ilusão de nos im-
pingir...latão por oiro de lei;---se chorar depena, ao ver que 
os representantes dum partido político de Espozende, rotulado 
de liberal,—mas que não é mais do que uma ¡naayonnaise ,, de 
grupelhos de variegadas côres,—foram a Lisboa tratar exclusi-
mente de interesses particulares, relegando os sagrados inte-
resses do concelho, com a agravantë imperdoavel e verdadeira-
mente...exquisita, de nos quererem passar o conto com a ta-
boleta dos... interesses locais. 

Como se aiguem ignorasse ao que ali tinha ido a tal comis-
são manquée. 

ar 

A ida a Lisboa, meus caros amigos, não teve por objectivo 
tratar do engrandecimento de Espozende, do florescimento da 
nossa, querida terra, dos melloramentos concelhios, do bem 
geral de todós nós, emfim., 11 

Não. -forque- não é• nos ministérios que eles anunciam ter 
visitado-que se conseguem dotações paro os melhoramentos de 
que precisamos,—dentre„ os quaes destacaremos em primeiro 
logar o da canalisação das aguas da fonte do Bótiro, para abas-
tecjmento da vila. 

Não, não é. Naqueles ministérios trata-se apenas de política 
e, de. .. arraiijos particulares. De nada mais. 

Para que veem então com a fita dos interesses locaes, que-
rendo fazer de nós papalvos?.. 

Que tristezal... 
E ainda ha certos cavalheiros que ,da politica tem apenas ti 

noção que os irracionaes ter, da existencia:—encher a 
.barriga,,—capazes, de quando em vez, de dar a sua ferroa-

Paulo Barreto 
(João do Rio) 

Cobrem-se neste momento, de 
pesados erépes, as letras brazi-
leiras. 

E' que acaba de baixar â se-
pultura, numa sublime e justa 
consagração nacional, um dos 
seus maiores e azais queridos 
cultores-Paulo Barreto, o so-
be•amente conhecido ,João do 
Rio, pseudónimo que ele imorta-
lisori. 
E para Portugal, êsse fúne-

bre acontecimento reveste una al-
to significado , de verdádeirá 
dor, porque se trata do mais co-
tado e eloquente apologista, em 
terras de Santa Cruz, da raça 
e das tradições lusitdnas. 

Pode-se mesmo dizer que uma 
das facetas da sua admiravel 
obra, oxide fia brilho de intensi-
dade invulgar, é aquela em 'que 
o grande escritor sabiamente, 
indefessamente, entusãdsticanaen-
te tece verdadeiros hinos ao 
país que é a pátria da sina pú-
tria. 
O Novo Cávado, pois, mani-

festa, com toda a sinceridade, 

os seus vivos seiatinzentos pela 
morte do valiosissimo,amigo da 
nossa, gloriosa ilação, por tan-
tas razões 'históricas ligada á 
florescente rèpública que teve a 
honra de ser o berço dêsse insi-
gne académico. 

Por iniciativa do nosso presado con-
frade Diario de Noticias, importante 
diario da capital; vai realisar-se um 
certamerr que obedece ao seguinte 
quesíionario : 
Onde vive a mais linda mu• 

lher de Portugal ? " 
Desde já, por tal motivo, e prontos 

a coadjuvar a bela iniciativa do Diário 
de Noticias, fazemos igual pergunta 
aos nossos leitores, afia, de nos enviarem 
as suas opiniões sobre os mais nota-
veis tipos de beleza conhecidos nas 
suas terras. 
Onde vive, pois, a mais lin. 

da mulher deste concelho ? 

(,Uma por semana 

Amor é branca figura 
De provocante visão, 
Que aos ouvidos nos murmura 
Palavras de tentação; 
filas que não passa de ser 
Uni anjo mau que nos leva, 
Com promessas de prazer, 
Para' os abismos da terra. 

da funda nos que trabalharam e trabalham ainda, desinteressa-
damente, pelo progresso da sua terra! 

Felizmente que a caravana tem passado sempre. E no final 
são esses mesmos cavalheiros «quem se estatelam, quem 
caem deitados, porque de pé só cóem os que an-
dara de pé e de cabeça levantada. ,, 
.  • 17saamNaL7ammaaa•Yaaasaaaaaaaa 

CONEGO ABADE DE GEMEZES 
Informam-nos de que o nosso muito ppresado querido amigo ex °10 Conego 

José Manoel de Souza, ilustre abade de Geniezes, que ha anos se encontra na 
frança, onde durante a Grande Guerra sacrificou a vida glorificando o seu no-
me de portug•uez, deve chegar no proairno dia 15 áquela freguesia. 

Grande , e intimo regosijo sentimos cora o seu regresso e anciosos estamos 
por dar-lhe o abraço de boas-vindas, podendo desde já asseverar que esse dia 
será de festa não só para o povo cie Gemezes como para todo o potro de Es-
pozende. 
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l• i t & t Talvez... • 
ti, E, ia ,duvidoso, eu era.victi-

+ACULTADO por uns mi-
nutos vagos, é hoje que 

sinceramente dedico o espaço 
deste meu escrito a uma Espo-
zendense. 

Receios, mil receios 'me tem 
ocorrido ao pensamento, che-
gando por vezes a desistir de 
já tanto me tornar aborrecido 
com : a minha humildesinha li-
teratura, mas, vós, leito-
res, deixai-me voar até que de-
samparadamente naufrague no 
lamaceiro da critica, ou cami-
nhar, caminhar até desaparecer 
escarnecido na confusão amea-
çadora dos scientificos. 

Louco 1 
Lembraste?! Por certo!.. 
Foi numa das manhãs de ju-

nho, que precipitadamente ati-
rei meu olhar de encontro a 
alguem, sem saber quem eral... 
Olhei, .olhei, queria reconhecer 
uma imagem que me fitava, 
uma figura que com seu olhar 
me guiava e. que era de mu-
lher!... 
,Tentei rir de mim mésmo 

quando senti qualquer coisa 
que, .me :era extranho : foi ao 
reconhecer o. já . estar` minh'al-
ma embriagada, meu pensa-
mento enleiado e a minha ru-
deza vencidal...,., 

Avancei caminho; e já não 
era homem, era um fraco, mui-
to fraco, recuei, e novamente 
olhei, olhei!... Quiz testemu-
nhar, num olhar. o que queria, 
,quiz " provar ,num riso o que 
desejava, quiz -mostrar num 
cumprimento triste o que sen-
tia, mas... não. sou de cá..:. foi 
a minha ideia. 

Dias depois, 'por casuálida-
de... talvez... deparei com o 
mesmo rosto altivo e sereno; 
.já então esse, alguem foi levado 
á urna sacrossanta da defini-
ção ; depois, depois... `eras a 

r ma da Áticert,eza;. e assim mes-
a  mo me 1faço viver, viver, aju-
i• ••, dado pe.a verdade ou pelo en-

-- ` gano, pela fantasia ou pela rea-
lidade, que tudo é o mesmo... 
talvez... + 

E é assina mesmo a vida.f. : 
São as frases aplicadas repe-

tidas vezes nas horas amargas 
do sentimentalismo, gerado nas 
confusões impertinentes dum 
idealista do=Belo-Passageiro. 

São momentos, são momentos 
torvos, que muitas vezes, me 
levam a dizer: as ilusões e as 
aparencias são as intimas com-
panheiras da falsidade, do en-
gano e... e até as confidentes 
do crime.'.. mas esses momen-
tos chegam-se a perder nuns 
segundos de coragem que de-
vora a impaciencia com a espe-
rança dum arrependimento ou' 
duma conciliação. 

Lembraste-te ? ! Por certo!... 
Que é ao romper da aurora 

que meu pensamento acorda 
cançado de palpitações nulas, 
porque te vi, sonhando... 
Que ha uma hora durante d 

dia que, quando dou sustento 
a meu corpo, alimento minh-al-
ma ; que o meu ser é alimenta-
do pelo vosso meigo olhar, ao 
toque do meio-dia; que ,é na 
calada da noite, nas trevas da 
1escuridão, que vendo um vulto 
eu paraliso meditativo 'contem-
piando-o, e quantas vezes me 
engano!.. . 

,I<ora! 
Tudo isto é o resumo do 

pensar dum novo que para dar 
fim a esta descripção só lhe 
resta dizer = respeitosamente, 
beijando-vos a mão, desculpas 
o..., e, mais não me adeanto 
porque as paredés ' terra ouvidos. 

2uli. 
,rEspozende, 29-6-920. ' ` 

Sessão 

Realisa-se hoje uma sessão 
Lora de .quem ., meu..enteiidi,...soléne'-.,para,cotnemorar o,ani-
mento agora mesmo recorda !... 
A idade moça, o vicio juve-

nil obrigou-me a.,confessar-nos 
a impressão que ocultamente 
me magoava. r. 
O que fiz?!.. 
AM... Traí, fui.infame!... 

Fui covarde! 
Mas o homem é dominado 

por uma fórtafeza que só a ele 
pertence e que lhe diz--para 
vencer é necessário o comba-
te. Combati... venci?! 

versario do novo liospita1.. , 
Para essa sessão foram con-

vidados varios oradores, e en-
tre eles ó nosso estimado ami-
go e distinto colaborador Dr. 
Eduardo Mota. , 

An 'unci9ot5 j1udiciaes 

O preço dos anuncios judi-
diaes, no nosso jornal, é de: 

1.11 publicação (linha).. 24 ctvs. 
2.2 » 11 .. 16 „ 

EZ-SE... Donativo 

Que ha certos mininos que dão sé= Acaba o "ande industrial da 
rio , cavaquinho pelo pataco da Mas- i g 
cote... ' 
—O'y ra valha-os S. Gregório... 
5 

Que certa donzelinha usa penden-
tes do pescoço umas contas que her-
dou dum frade. 
—Quem sabe não seria algum Freí 

da Gloria que lhas legaria? 

Qve o itgpagavel Zé Santantónio 
num concurso pirotéchnieo, realisado 
no domingo na Avenida da Saude, fi-
cou classificado em 1.1 classe. 
—E o Miguel. Fogueteiro a julgar 

que não tinha competidor. 

Que uma engraçada pequena perdi-
dinha d'amores por um Afonso (sem 
ser 13), deu-lhe ha dias uma dôr.: " 
de cotovelo. 

—Coitada, talvez a pensar nele !... 

Que o nosso capelão diz que acima 
da musica da Guarda Republicana de 
Lisboa, só se fâr a musica dos anji- 
nhos...lá no ceu. d.,, , A.r 
—Como ele gosta dás n o otas... son -

ras. 

Que certa sopeira moreninha gosta 
do perfume de rabo de vaca e conso-
me o Monteiro para lho fornecer. 
—Nas que se vê o pobre Monteiro! 

Manda-a para S. Cosnie... 

Que uma gentil pequena, julgando 
tratar-se de paro çoni feijão vermelho, 
espetou com o garfo uma batata, fi-
cando muito espantada pela meta-
morfose da lata que continha o dito. 

—Paciencia. Comeram-lhe. a isca.... 

Que' duas beldades - que •foram a 
Barcelos fotografar-se, ficaram muito 
escanadas por,ticarein pretas no re-
trato. 
—Que tolice! Podiam oferece-los ao 

Francisco Preto.'ti 

Que o amigo Fonseca quer á viva 
força fazer prestidigitação... 

--Sai-nos melhor do que a encomen-
da. 

Que o Zé Santantónio está no pro-
posito-e muito bem-- de meter na 
ordem dois meigos inocentinhos que 
se amam doidamente. 
—Força, brioso Santantouio ! uma 

chupêta para cada um e fica liquidado 
o assunto. 

Que.o sobredito nosso capelão aca-
ba de descobrir que existem 34 quali-
dades de pulgas, quatro das quais 
venenosas. 
E a gente a julgar qúe o bichinho 

era inofensivo ! 

Que por não ser -passa bisnaita, 
para a semana cá está o 

Trova popula0 

São os dois peitinhos dela 
Outeiro de lindo cume, 
Trago lá de sentinela 
Num o amor, noutro o ciunie. 

praça do Porto snr Antonio , . 
Marinho, venerando, pai do 
nosso bom amigo 'e grande 
amigo de Espozende, snr. Hen-
rique Marinho, de ofertar á 
humanitaria , associação dos 
-Bombeiros Voluntarios desta 
vila a quantia de 100 escudos. 
Não é este já o primeiro 

acto de benemerencia pratica-
do pelo snr. Antonio Marinho, 
pois, Espozende, que sobeja-
mente conhece os dotes de co-
ração do ilustre, portuense, já 
tem sido,, por diversas -vezes 
beneficiada por s. ex.'. 

,. Bem liaja. 

 oóo•  

S. peciro 
O chaveiro celestial, cie longas bar-

bas e cábelo ás leiras, foi pouco feste-
jado este ano. 
A não ser umas fogueiras, numa ou 

noutra rua, e uma bem engendrada 
cascata no quintal do nosso amigo 
Vasconcelos, que, apesar de ser João, 
lá teve a devoção pelo claviculario, na-
da mais se viu nésta pacata terrinha 
de Cristo. 
As raparigas deram as'voltinhascos-

tumadas e... mais nada. 
Veremos pàra o ano. s 

om•a 

Baixa de, ca» W05 



Tem, estado doentes, encontrando-se 
atualinente melhores dos seus inconio-
dos, o nosso amido snr. João Francis-
co Pereira, importante proprietarío 
desta vila, e sua esposa D. Rosa Amá-
lia da Silva. 

Desejamos-14c pronto restabeleci-
mento. 

o, NOVO CÁVADO B 

U T É TI CA 
ì , 

Em certa freguezia do norte, 
um homem foi confessar-se; e, 
quando o padre lhe perguntou 
a'que tempos se não tinha con-
fessado, respondeu: desde o 
ano passado. 
O padre então observou-lhe 

que, a esse tempo, tinha a sua 
burra por confessar tambem. `` 
'— Até —Até admira—disse o peni-
tente—tendo confessor de ca-
sá.. ## 
Úra aquilo é que' foi respos-

ta á letra! 
Aguenta fradalhão... 

ae•eaer•o••c••• 

Pedido de casamento 
Para o'nosso amigo e prelado con-

terranco st}r. Victorino da Costa Eiras, 
antigo interessado da mer,-earia Arau-
jo da Povoa de Varzim, foi pedida, 
pelo snr. Manuel da Costa Marques, 
em casamento, a sura D. Felicidade 
Novais Bastos, filha do capitalista snr. 
Secundino Bastos, residente naquéla 
vila. 
Aos noivos antecipadamente deseja-

fitos militas felicidades e uma interini-
ilavel hta de mel. 

As casses , 
Devido á baixa de preços do gado, 

a carne já baixou em muitos concelhos, 
, No nosso, porem, ainda não, tias 
consta que a nossa edilidade tomou a 
resolução de fazer sentir aos cortado-
res que é necessario descer os preços 
da actual `tabela. 

Carreira de tiro 

Vão récoincçat os trabalhos da,car-
reira de.tiro civil desta vila. 

Para tal fito esteve aqui nuns dos 
ultimog dias' o ex.a'r0 snr. Major Nico-
lau Bacelar e já aqui se encontra, o 
nosso amigo snr. Antonio Maria da 
Costa, digno alferes de infantaria e 
director da referida carreira, que se 
faz acompanhar do tambem nosso ami-
ao snr, sargento Fernando Joaquim 
•ebelo. 

Novo médico 
Acaba de fixar residencia na fregue-

sia de Fão, onde abriu tini consultorio 
medico-efrurgico, o snr. Dr. Manoel 
Bonifacio da Costa. 
Ao novo medico, que, segundo a 

fama de que vem precedido pela pra-
tica obtida nos" ltospitaes de Coimbra, 
é uru abalisado clinico, apresentamos 
os nossos cumprimentos. 

PELO ftOflCELNO 

Belinh09 30 

SEM VOLTA DUMA CaA-
L1;11RIA 

Devagar ,que fetstos' ressã.. . 

Não contente ainda por ca 
lúniar a Diasantos, atribuindo-
lhe o pedido que só Antonio 
Dias fizéra, Marques Azevedo 
vem agora patentear-se um in-
famante divulgador de hipoté-
ticos ditos; manifestando cada 
vez mais a sua infernal inten-
ção. 
Ao mesmo tempo, e em sen-

tido diametralmente oposto ao 
seu embuste satânico, o calú-
niador de Diasantos, o requin-
tado embusteiro Marques Aze-
vedo, em vez de nos provar 
que não é calúniador, vem ine-
ptamente dizer . que nem ele, 
Marques Azevedo, nem nós, 
Antonio Dias, sómos os princi-
pais autores ardestes dialogosra ! 
E dizer o Marques Azevedo 

que Antonio Dias se nega a si 
proprio, . quando ele, Marques 
Azevedo; se está negando a si 
mesmo 1... Pasmai ! ó gentes, 
e vós, leitores sinceros, vêde 
quão grande é a cobardia e a 
baixeza de '' caracter deste snr. 
Marques Azevedo! ' 

Carissjmo• João Amandio 
cumpram-se os fados ! .. . 

Antonio Dias. 

Ganá-r-a, 2 

Festividade—E' no dia 31 (ulti-
mo domingo do corrente mez) que nes-
ta freguezia se realisará a tradicional 
festa á Virgem de Guadelupe. 
O programa para a referida festa se-

rá o seguinte: No dia 30 (sabado) is 
12 horas será lançada ao ar unia salva 
de dinamite. 
A essa mesma hora dará ingresso no 

terreiro unta musica de grande fama. 
A's 16 horas outra tnusíca de grande 
nomeada dará tambetrt ingresso no ter-
reiro, havendo á noite um desafio mu-
sical pelas referidas musicas. Haverá 
tambem á noite unl vistoso fogo de 
artificio, e iluminação. 

Parece que a Comissão tem resolvi-
do apresentar no terreiro, tio dia do 
fogo 2 cantadores. 
No domingo ás 10 floras missa can-

tada; 4s 17 horas tinta imponente pro-
cissão percorrerá o itinerario do cos-

D a lE NT ES " turre onde se encorporarão muitos an-
jinhos e figuras alegoricas. 
A Gandra pois forasteiros de bons 

gosto ! .. . 
Divertimeattto—l-louve-o no dia 

26 do mez findo no logar chamado 
Agra do Mato :i porta do nosso amigo 
e assinante snr. Carlos Alariada Silva. 
Dois cantacores prenderam a atenção 
do povo que ali se encontrava, duran-
te algumas floras. 

Nutro divertimento—E' no dia 
3, amanhã, do corrente ás 14horasque 
no mesmo local haverá um desafio en-
tre dois cantadores de grande fama. 
E como naquele logar o calor costu-

ma ser bastante, os amigos da pandega 
nunca se esqueçam de meter no bolso 
alguns centavos para saborearem um 
copo do repentino do nosso amigo 
Carlos que tem "o seu estabelecimento 
na referida Agra do Mato. Naquele es-
tabelecimento com pouco dinheiro se 
inata a. sede, e ao nosso parecer qual-
quer Llano que, por obstêmio que se-
ja, entrando naquela casa, deixa de o 
ser devido a especialidade- cio verdas-
co. 

J. AI. 

LADRMUTAS E ROSAS 
,•—por EDUARDO DE AGUILAR 

Este novo trabalho do snr. E duardo 
de'Aguilar,—um lindo drama moderno 
mostra eloquentemente a feição com-
bativa dò brilhante e fecundo escritor. 
Lagrimas e Rosas é o titulo dessa 

bela obra, onde se procura vincar uma 
idéla democraticamente nobre sobre o 
autor, estigntatisando-se a infame hipo-
crisia da falsa religiosidade. 
Neste seu novo trabalho, o siar. 

Eduardo de Aguilar admiravelmente se 
revela o paladino das sublimes idéas 
modernas, cristalisadas num alto con-
ceito de liberdade. 

Aniversario 
Completou 18 risonhas primaveras, 

no dia 27 do mês findo, a simpática 
Julinha de Campos ASonteiro, filha da 
proprietaria do novo restaurante des-
ta vila. 

Parabens dos Pfrilaus todos á Jtili-
nha. 

lds , iJ Vsl •J" • 4id 

Cotn9arca d'Espozende 

Ed itas de tvínta 
dh; s 

2.-" pubiic2ção 

ESTE E juizo., cor-
rem editos de trin-

ta dias, a citar Antonio 
Pimenta, Manoel Pimenta, 
estes casados, ausentes na 
Republica do Brasil e Lau-
r in d a Pimenta, solteira, 
maior, ausente na cidade 
de Lisboa, para os ternos 
do inventario orfanologico 
a ,gue se procede por obito 
dto` sua tia Maria Pinzenta 
Dias, solteira, e gare foi da 
freguesia de Geinezes, nes-
ta comarca. 

Espozende, 18 de junho 

de 1921. 
Verifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

Silvestre Cardoso. 
O escrivão de Direito. 

Antonio Augusto dos Santos 
Victor 

AGRA0ECIrUIENTO 

Candida Gonçalves Mota, vem 
por este meio patentear o seu 
eterno reconhecimento ao dis-
tinto clinico desta vila, Ex.n, 
Snr. Dr. Ramiro de Barros Li-
ma, pelos relevantes serviços 
que lhe prestou por ocasião 
do parto, em que teve de in-
tervir extràindo-lhe a recem--
nascida com muita felicidade, 
bem como pela forma carinho-
sa e desvelada com que nessa 
ocasião a tratou. 
A S. Ex.a, pois, o seu indele-

vel , reconhecimento. 
Espozende, 24 de junho de 

1921. 

VEINIDE-SIE, 100 
duzic,•s de forro 
seco, em Espo-

zende. T 
fzíElliãt.t nesta re-

dmegmo ou -carta 
cãs mesmI ., 

Despedida 

Mario Alexandrino, tendo em-
barcado inesperada e prècipi-
tadamente no dia 11 do corren-
te para a : Guine, conto fazendo 
parte da brigada sanitaria que 
vae combater a peste-bubonica 
que ali grassa, e não tendo tido 
por tal motivo possibilidade de 
despedir-se pessoalmente dos 
amigos e pessôas das stias re-
lações, vem fazêl-o por este meio, 
oferecendo . a todos o seu limi. 
tadissimo prestimo. 

Acaba de aparecer o livro de gran-
de actualidade 

DA SUGESTÃO NO ANI-
-.- -.- MATOGRAFO -.- --

Estude social, psicológico 
— e critico original de — 

Mário Gonçálvex Viana 

Preço 500 réis — Pedidos á 
Livraria Rodrigues—Rua Au-
rea—Lisboa. 



4 o Novo CAVADO 

Holrario cios com= 
boios 

A partir de 1 de julho cor-
rente, começa: a• vigorar o se-
guinte horario de comboios, 
entre Barcelos, Porto e Viana 
do Castelo. 

Partidas de Barcelos 

Para o Porto: 

6,30—omnibus 
8,29— 11 
11,55—expresso 
14,39—mercadorias (C) 
17-,55—correio 
20,57—mixto (A) 
22,27—directo (B). 

Para Viana do Castelo 

7,43—rnixto (A). 
9,15—directo (B). 
10,46—correio 
13,08—mercadorias (Ç) 
15,59—expresso 
18,54—omnibus 
21,50—. 

(A)—Não se efectuam aos do-
mingos nos meze s de maio a 
setembro. 
(B)—Efectuam-se aos domin-

gos nos mezes de maio a se-
tembro. 
(C)—Só fazem serviço , de 

passageiros de 3.a classe. 

Administrador R"O.- 1IREM arma RENFEN mama wLaa* V• p 

Desastre 

Foi nomeado administrador W14,10 •1R 
►V Errlpreza 31aritima e Comercial Yõ:• 1 deste concelho o snr. Dr. Ale-

xandre Torres, notario nesta do i•$Tol• te, L .da 
comarca. 

Na terça-feira da semana fin-
da no togar de Paredes da vi-
sinha freguesia da Apulia, um 
automovel da casa Coelho & 
C.a de Viana dó Castelo que 
regressava do Porto que con-
duzia seis passageiros de Viana 
foi de encontro a uma parede, 
ficando o automovel muito da-
nificada etendo ficado feridos 
três passageiros que foram- pen-
sados na Farmaçia Central de 
Fão. 
O desastre foi ocasionado por 

uris bois que andavam soltos 
tia estrada e que se assustaram 
com a proximidade do automo-
vel. ` 

Seria bom que os snrs.lavra-
dores tivessem mais cuidado 
para evitar estes casos. 

=I  

Registo  Civil 

Foi nomeado oficial do Re-
gisto Civil deste concelho o sr. 
Dr. João de Barras, medico 
desta visa. ' 

companhia Frar>Eceza cie Minas 
 e Credito •••..•••••• 

E6, Rl.>ia fieira Lusitano,'.°— LfSBCE1 

Sociedade  Anonima 
Séde social: PARIS - Séde administrativa: LISBOA 

V i W.TI WWW JVWVVVV JVWW W W i. W J V 

Secção A: Minas, Minerais e explorações maneiras. 
Secção o: Explorações agrícola e florestais.—Secção C: 
Credito, Maquinismo e todos os prot-luctos e artigos necessa-
rios áAgricultura, ao Comercio e áIndustria.—Secção D : 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rapida e economtca no 
paiz e no estrangeiro, das assinaturas de todos os jornais.— 
Secção E : Comissões e consignações. Conta propxia. Im-
portação e exportação.—Secção F: Publicidade e assinatu-
ras para todos os jornais, revistas e publicações do;mundo. 
A Secção Financeira da Companhia examinará sem-

pre com o maior. cuidado as propostas que lhe possam vira 
ser feitas para fornecer capitais para exploração de concessões 
nas províncias ultramarinas portuguesas e consequente coloni-
sação, assim como para quaisquer empreendimentos agricolá's, 
comerciais e industriais. Não esquecerá a esta Companhia o fo-
mento de que careça o aproveitamento das extraordinarias ri-
quezas minerais de Portugal. , 

A Companhia aceita representantes gerais em todas as 
Sédes dos Concelhos do Continente, das Ilhas e das Colonias e 
agentes (homens e senhoras) em todas as terras do paiz. 

Até acabar as nossas importantes instalações, toda a cór-
respondencia deve ser dirigida ao 

Engenheiro-Director da «Companhia 
Pranceza de Minas e Credito», f6l Rua 
Pieira Luaitanoi, f6—L 15 B 0 A. 
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CáGe•.. 

CAL CE SUPERIOR ClUALI®Af<!ESAL 
VENDE-SE.. no forno da cal proximo á barra de Es-

pozende e na fábrica de Fão, por preços convidativos e 
por junto e a retalho. _. 

Esta Empreza tem lambem á venda nos seus armazens 
proximos á barra desta vila e na Fabrica em Fão, de má-
gnifiea qualidade. 

Preços sem competencia. 1,0 

:q Nnivac • ' • DEVEM TER . 
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Todas a,S 1Niães 
Lt1vr© CicZS Mães 

Este livro indica todos os cuidados a ter com as 
9 

mães, durante o periodo de gestação e com as 
creanças depois do nascimento até ao desmame. 

Para se fazer uma ideia aproximada, vamos enu-
merar os capitulos em que está dividido: 

5•' r 1.a PARTE—A Mâe % Maneira de as conhecer. Falsifica- •• 9 
I—Cuidados a tereom as mães o ção do leite com farinhas diversas. !✓ 

"antes do parto—Hygiene geral— ` Falsificação do leite com acido 
Tratarnento de algumas intercor-• borico. 
rencias durante o periodo de gra- k*' VI—Aleitamento mixto. 
videz—Vomitos incoerciveis, Aci- VII— O desmame. 

•t •• dentes gravidá-cardíacos, Nephri-o? VIII—Erupção dos dentes. 
te, Eclampsia, Anemia, Fraqueza 
geral,  Lympbatismo, Narizes, He- ^°• 3.11 PARTE--As creanças 
morrhoidas, Syphilis. 
II-0 Parto—Almanak obstetf- •5 

co. a I—'Cuidadosgeraës.`  
2. PARTE=a Filho ,• II— Cuidados especiaes: Ade- c, 

2—Considerações deerca do nopathias rervicaes. Amygdalite. 
desetzvoivimettto das creanças. ?p Anemia. Angina. Asthenia. Bron-
11—Augmento e diminuição do ?°5 chite. Colicas. Conjunctivite. Con- 

Peso. r  

doeastes 

1,1 

vtilsões. Coq ueluche tosse' con- 
III-- £3arzhos. vuisa) Contu:.ões. Coriza. Cros- 

• IV-Aleitamento— Aleitamento »°• tas. Defluxos. Diarrheia. Dores i 
pela mãe— Aleitamento por uma á°• de garganta. Dyspepsias. Eczema. , J 
ama—Regras para a escolha de Enterites. Escrophuhsmo. Furun- 
uma boa ama. ? Glose. Garrotilho. Grippe. Ieteri-

l( V—Aleitanteuto artificial— Leite ;h cia. Incontinencia de urinas. •In-
esterilisado—Leite fervi(lo—O bi- somnias. Lymphatismo. Phtriase. 
beron—Quadro para o aleitamen- ro• Prisão de ventre dascreanças de 
to artificial com leite de vaca as- mama. Queimaduras. Rlieumatis-
sucarado e diluido —Instruções ' mo. Sapinhos. Sarámj)o. Syphi- 
para conhecer as qualidades do ^`,•• lis hereditaria. Vermes intesti- 

9 leite—Falsificações cio leite. naes. •A 

• Este livro, por ser de propaganda, envia-se 
franco de porte, a quem enviar trinta centavos á "_ \ 

t' 9 Sociedade de Propaganda de Conheci- •' } 
mentos Medicos 

Travessa do Carmo, 1, 1. 0 == LISBOA 
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